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1 INTRODUÇÃO
A demanda mundial por fontes alternativas para produção de biocombustíveis têm culminado no desenvolvimento de tecnologias para produção de microalgas. As microalgas são fontes de nutrientes como carboidratos, proteínas e lipídeos. Em especial, os lipídeos de microalgas contêm ácidos graxos insaturados e podem ser utilizados na alimentação humana ou ração (Ryckebosch et al., 2012).
Diversos fatores interferem na extração de lipídeos de microalgas, como o tipo de solvente utilizado, tamanho de partícula, métodos de ruptura celular e secagem da biomassa (Balasubramanian et al., 2013). A presença de água na amostra pode diminuir consideravelmente o rendimento de extração para solventes apolares, como por exemplo, o hexano. Entretanto, as microalgas possuem teores variados de lipídeos polares, como glicolipídeos e fosfolipídeos e solventes apolares mostram-se mais seletivos quanto a extração de triacilgliceróis (Yao et al., 2013). 
A ruptura celular é usada como pré-tratamento para aumentar o rendimento de extração de lipídeos, por facilitar a penetração do solvente (Lee et al., 2010). Assim, o objetivo neste trabalho foi estudar a moagem e a autoclavagem da microalga Spirulina sp. LEB 18 seca como métodos de ruptura celular, para aumentar o rendimento de extração de lipídeos utilizando solvente hexano.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O cultivo da microalga Spirulina sp. LEB 18 foi realizado segundo Borges (2013). Amostras contendo 3 g de microalga com teor de umidade 8,35% foram subdivididas quanto ao método de ruptura utilizado: (1) controle, sem utilização de métodos de ruptura; (2) autoclavagem (20 min, 1,5 MPa); (3) moinho de bolas (120 min) e (4) moinho de bolas (120 min) e autoclavagem (20 min, 1,5 MPa).
O teor de lipídeos foi quantificado gravimetricamente por Soxhlet utilizando hexano como solvente por 6 h (AOAC, 1995).  O Rendimento foi calculado em relação ao teor de lipídeos obtidos por Folch & Lees (FOLCH & LEES, 1957).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
O maior teor de lipídeos foi observado no tratamento (3), com apenas a moagem da biomassa, onde quase dobrou o rendimento de extração comparado com o tratamento controle (1) (Tabela 1). 
Tabela 1 – Teor de lipídeos de microalga submetida a diferentes métodos de ruptura celular
	Método de ruptura
	% Lipídeos
	Rendimento de extração (%)*

	1
	2,1 ± 0,2
	23,6

	2
	0,7 ± 0,3
	7,9

	3
	3,8 ± 0,4
	42,7

	4
	3,0 ± 0,2
	33,7


* Relacionado ao método de Folch (%Lipídeos= 8,9), utilizado como padrão.
A autoclavagem reduziu o rendimento de extração, independente da moagem. Isto provavelmente ocorreu devido à elevação da umidade da amostra e a baixa polaridade do hexano. Yao (2013) estudou a extração de lipídeos de microalga e soja com solução aquosa de álcool isopropílico, apontando este solvente como vantajoso para extração de lipídeos de amostras com teor de umidade mais elevado. Entretanto, lipídeos polares e outros compostos também são extraídos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O moinho de bolas aumentou o rendimento de extração de lipídeos da microalga Spirulina sp. A autoclavagem afetou negativamente a extração de lipídeos da biomassa seca com hexano, nos parâmetros estudados.
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